COLUFRAS 

O IV Simpósio Internacional da COLUFRAS, teve início hoje na Cidade da Praia, Capital de Cabo Verde. 

O primeiro Simpósio foi realizado em Junho de 2005 em Montréal, tendo  por tema «Saúde e cidadania em um universo luso-francófono: Como desenvolver a cooperação e o intercâmbio no campo da saúde?»

O segundo realizou-se em Julho de 2007 em Salvador, Bahia, com o tema «Igualdade, ética e direito da saúde: Desafios da saúde coletiva no quadro mundial».

Finalmente, o terceiro teve lugar em Novembro de 2010 em Campo Grande, Mato Grosso do Sul, onde a COLUFRAS acolheu os seus quase 250 congressistas. O tema do encontro foi «A melhoria continua do desempenho dos sistemas de serviços de saúde: uma questão incontornável».

O presente simpósio da Praia é organizado em colaboração com o Ministério da Saúde do Brasil, o Instituto de Higiene e de Medicina Tropical da Universidade Nova de Lisboa (IHMT), bem como com a École Nationale d’Administration Publique do Québec-Canadá (ÉNAP).

O evento chama atenção para as necessidades dos Cuidados de Saúde Primários (Atenção Básica) e, particularmente, sobre o problema da capacitação de pessoas para o gerenciamento de recursos humanos neste campo. Estas são questões comuns aos países das Américas, Europa, África e Ásia.

[bookmark: _GoBack]Atualmente, em todas as regiões do mundo, constatamos que os Cuidados de Saúde Primários (Atenção Básica) constituem a chave do sucesso dos sistemas de saúde. Reforçando-os, teremos pessoas mais saudáveis e reduziremos a pressão sobre os serviços secundários e terciários de saúde. Com efeito, diminuiremos o tempo de espera nos serviços de urgência e pronto- socorros, baixando os custos dos serviços em geral. Em contra partida, o bom funcionamento dos serviços de saúde básica necessitam de profissionais e gestores capacitados, bem como de estabelecimentos adequados e equipes bem treinadas.

Em suma, a COLUFRAS espera valer-se de seu congresso para abordar a importância dos aspetos culturais da saúde e de sua diversidade, através da comunicação, do intercâmbio de experiências e da colaboração no campo da saúde em um plano internacional. Como ressaltado no Fórum Mundial da Língua Francesa, realizado em Julho de 2012 na Cidade de Québec, é importante que as grandes comunidades linguísticas continuem a utilizar as suas próprias línguas para se comunicarem, compartilhando as suas experiências, as suas visões, as suas ideias e os seus conhecimentos. Essas línguas são portadoras de traços culturais específicos e de valores únicos. Estes traços e valores se refletem em tradições sócio-sanitárias e em características do sistema de saúde.

Embora aberto a todas as comunidades linguísticas, as duas línguas oficiais do Simpósio de Praia serão o francês e o português; em princípio, todas as sessões contarão com tradução simultânea nestas duas línguas.

O programa está dividido em duas partes inter-dependentes, que refletem os dois grandes princípios da organização: (a) o desenvolvimento da colaboração internacional da saúde entre as comunidades de línguas portuguesa e francesa; (b) a promoção do português e do francês nos meios de comunicação e nos intercâmbios internacionais no campo da saúde.

A primeira parte do programa (sexta-feira e sábado, 5 e 6 de abril, e quarta-feira, 10 de abril) abrange um conjunto de cursos, oficinas e apresentações, abordando diversos temas da formação e gestão dos recursos humanos da saúde, debate sobre a diversidade cultural e a difusão das línguas, assim como a apresentação de propostas de colaboração internacional.

A segunda parte (segunda-feira 8 de abril e quarta-feira 9 de abril) constitui o núcleo central, mais especificamente o conteúdo científico do simpósio, que se estende por dois dias. Ela compreende seis sessões, que visam valorizar seis fases complementares do tema central:

· O parâmetro dos sistemas alicerceados nos Cuidados de Saúde Primários (Atenção Básica);
· Os desafios do desenvolvimento de uma força de trabalho no Brasil, Espanha, França, Portugal e Québec/Canadá;
· Os desafios do desenvolvimento de uma força de trabalho na África, Haiti e Timor Leste;
· O ponto de vista dos prestadores de serviços;
· O ponto de vista dos dirigentes e dos integrantes da equipe técnica e financeira; e
· A integração da saúde básica em outros níveis de serviços.

Na quarta-feira (9 de abril), um intervalo está previsto para eleição do novo Conselho de Administração da COLUFRAS.

A COLUFRAS quer aproximar, durante o simpósio, as comunidades que dividem o uso do francês e do português nas Américas, Europa, África e Timor Leste.

Todavia, o objetivo principal é encorajar estas comunidades a colaborarem entre si no tocante à troca de experiências e de projetos concretos, pois a conferência advoga que este tipo de relação contribui para melhorar os sistemas e serviços de saúde em todo o mundo, ao mesmo tempo que contribui para o maior acesso dos cidadãos a esses serviços.

